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Nomes comuns

Sucupira, sucupira-preta, sucupira-amarela, sapupira 
(LORENZI, 2002), sucupira-preta-de-casca-lisa 
(FERRAZ et al., 2004), supupira (WANGAARD et 
al., 1954), sapupira-da-mata, cutiuba, cutiubeira, 
sapupira-do-campo, sapupira-da-várzea, paricarana, 
sucupira-açu, sapupira-preta, sebipira-sicupira 
(LOUREIRO et al., 1979).

Ocorrência

É encontrada na Guiana em matas de terra firme com 
até 40 m de altura e 60 cm de diâmetro (POLAK, 
1992). Também ocorre na Colômbia, Venezuela, 
Equador, Bolívia, e Suriname (ROJAS; MARTINA, 
1996). No Brasil, encontra-se na região Amazônica, 
principalmente nos estados do Acre, Amazonas, 
Pará, Rondônia (CAVALCANTI; TABARELLI, 2004) 
e Amapá (SILVA et al., 1989). No Nordeste, 
ocorre nos estados de Pernambuco (LOPES et al., 
2007; LOUREIRO et al., 1979), Bahia (MORI et al., 
1983), Maranhão (BRAGA et al., 2011), Alagoas 
(CAVALCANTI; TABARELLI, 2004) e Paraíba 
(OLIVEIRA et al., 2006). 

Importância

É uma espécie fixadora de nitrogênio 
(HÄTTENSCHWILER et al., 2008; MOREIRA 
et al., 1992), com potencial para uso apícola 
(RONDON NETO et al., 2010) e recuperação de 
áreas degradadas (LORENZI, 2002). A madeira 
é resistente e durável, podendo ser utilizada em 
construção pesada, móveis, dormentes, cabos de 
ferramentas e em implementos agrícolas (ROJAS; 
MARTINA, 1996), tacos, eixos e pinos de rodas 
de carros, construção em geral (LOUREIRO et al., 
1979), laminação, construção de barcos e artigos 
esportivos (PARROTA et al., 1995). É bastante 
resistente ao ataque de organismos xilófagos 
terrestres (LORENZI, 2002), porém não apresenta 
resistência a organismos xilófagos marinhos. 
Entretanto, pode ser utilizada em contato com água 
marinha se tratada com preservativo de madeira 
(GOMES; BRANDÃO, 1998).
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Dispersão e colheita

A dispersão das sementes é realizada pelo vento 
(LOCATELLI; MACHADO, 2004; POLAK, 1992)  
com disseminação de abril a junho no Pará (LEÃO et 
al., 2011) e de novembro a março em Pernambuco 
(LOCATELLI; MACHADO, 2004).

Biometria

Sementes sucupira-da-terra-firme medem  
9,25 mm, 1,50 mm e 5,44 mm de comprimento, 
largura e espessura, respectivamente. A massa de 
100 sementes é de 8,29 g com grau de umidade 
de 25,9% (SOUSA; CRUZ, 2014). Segundo Rojas 
e Martina (1996), o número de sementes por 
quilograma é de 40 mil a 45 mil unidades.

Germinação

As sementes devem ser semeadas imediatamente 
após a coleta. A germinação, classificada como 
epígea (GURGEL et al., 2012), é lenta e irregular, 
iniciando aos 13 dias após a semeadura e atingindo 
o máximo (83%) somente aos 78 dias (Figura 
1). A curva de germinação revela incrementos 
significativos até o 38º dia após o semeio, quando 
a germinação atingiu 78,5%, e pouco é acrescido 
posteriormente (SOUSA; CRUZ, 2014). As sementes 
não apresentam dormência (FERRAZ et al., 2004). 

Figura 1. Porcentagem de germinação em sementes de sucupira- 
-da-terra-firme com 25,9% de água.

Fonte: Adaptado de Sousa e Cruz (2014).

Armazenamento

Não foram encontradas informações sobre o 
armazenamento de sementes de sucupira-da-terra- 
-firme.
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